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 RESUMO: O presente trabalho aborda um estudo de caso sobre caracterização dos Distúrbios 

Ondulatórios de Leste ocorrido em junho de 2019 no Nordeste Brasileiro (NEB). Esses distúrbios são 

ondas que se formam no campo da pressão atmosférica, ao longo dos alísios, na faixa tropical do globo, 

deslocando-se de leste para oeste e capazes de causar precipitações acentuadas ao longo de suas 

trajetórias. São sistemas meteorológicos apontados como sendo um dos mais importantes no que se 

refere ao regime pluviométrico em diversas regiões do planeta. Normalmente, os DOLs se configuram 

em baixos níveis, aproximadamente (~850 – 700 hPa), onde apresentam cavados, e sua nebulosidade é 

caracterizada por nuvens geralmente convectivas, que se deslocam de leste para oeste sobre os oceanos 

tropicais, atingindo áreas continentais, como o leste do Nordeste do Brasil (VAREJAO-SILVA, 2005). 

Segundo este estudo, a partir do dia 08 de junho de 2019 o fenômeno caracterizado em escudo de nuvens 

aproximou-se do NEB e no dia 13 de junho, já sobre o litoral, trouxe à cidade de Recife um dos mais 

elevados índices de precipitação em 24 horas dos últimos 30 anos. Esses Distúrbios causam muitos 

transtornos à sociedade, devido ao elevado índice pluviométrico, que de forma torrencial e contínuo, 

provoca destruição de bens materiais e perda de vidas humanas em locais suscetíveis a deslizamentos e 

inundações. 

Palavras Chave: Precipitação, Nuvens, Inundações. 

ABSTRACT: This paper deals with a case study on the characterization of the East Wave Disorders that 

occurred in June 2019 in the Brazilian Northeast (NEB). These disturbances are waves that form in the 

field of atmospheric pressure, along the trade, in the tropical strip of the globe, moving from east to west 

and capable of causing severe precipitations along their trajectories. These are meteorological systems 

considered to be one of the most important regarding the rainfall regime in various regions of the planet. 

Typically, DOLs are set at low levels, approximately (~ 850 - 700 hPa), where they have dugouts and 

their cloudiness is characterized by generally convective clouds moving east to west over tropical oceans, 

reaching continental areas such as the east of northeastern Brazil (VAREJAO-SILVA, 2005). According 

to this study, from June 8, 2019, the phenomenon characterized in cloud shield approached the NEB and 

on June 13, already on the coast, brought to the city of Recife one of the highest precipitation rates in 24 

hours of the last 30 years. These disturbances cause many disturbances to society due to the high 

torrential and continuous rainfall, causing destruction of material goods and loss of human life in places 

susceptible to landslides and floods. 
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INTRODUÇÃO: No nordeste brasileiro, principalmente no interior, a precipitação é caracterizada por uma 

grande variabilidade espacial e temporal, com registros de baixos índices pluviométricos e com uma 

estação chuvosa predominante em poucos meses do ano. Nessa região são identificados diferentes 

regimes de chuvas devido aos diferentes sistemas meteorológicos que atuam sobre a região em diferentes 

épocas do ano. No leste do NEB a estação chuvosa é em média de maio a julho, já na região norte da 
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Região o período chuvoso é influenciado e estendido de fevereiro a maio devido a Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT). As regiões litorâneas recebem em média um total de precipitação anual superior a 

muitas áreas do interior da região. Grande parte da variabilidade da precipitação do nordeste está 

associada também a eventos de ENOS (El Niño/Oscilação Sul) sobre o Pacífico Equatorial e a ocorrência 

de anomalias de temperatura da superfície do mar (TSM) sobre o Atlântico Tropical. A breve estação 

chuvosa em diferentes áreas dessa região, associada a elevadas temperaturas e a altas taxas de 

evaporação observadas, fazem com que o nordeste brasileiro tenha um clima semiárido, mesmo se 

situando na região tropical do planeta. No NEB, há contrastes de ocorrência de eventos extremos, tanto 

associado às secas severas, como de chuvas torrenciais, causados por diversos sistemas meteorológicos 

que atuam na região, influenciando de forma contínua, o tempo e clima. Como exemplo de eventos 

extremos de chuvas torrenciais, pode ser citado os Distúrbios Ondulatórios de Leste (DOLs), temática 

desse trabalho.  

O objetivo desse estudo é identificar as características do evento que atingiu a região, mostrando e 

elucidando por meio de gráficos a quantidade de precipitação, o incremento da cobertura de nuvens e a 

sua permanência sobre a região impactada. 

 
Fig. 1- Ilustração da atuação dos distúrbios ondulatórios de 

leste sobre o Brasil. Fonte: Somar 
 

MATERIAL E MÉTODO: A cidade analisada nesse estudo está localizada na região nordeste do Brasil, 

posicionada geograficamente nas coordenadas de 08º07’35’’S / 34º55’24’W – Recife. Essa localidade 

encontra-se inserida em uma região litorânea, que dentre outros fatores, sofre influência da dinâmica de 

fenômenos meteorológicos como a ITCZ, VCAN, alísios, ondas de leste, entre outros. O evento a ser 

analisado ocorreu entre os dias 08 e 19 de junho de 2019, e para demonstrar o potencial do evento 

meteorológico foram utilizados dados climáticos correspondentes à precipitação, direção e velocidade do 

vento, quantidade e altura de nebulosidade diária. Utilizou-se no cálculo a média diária das variáveis 

citadas para o mês de junho de 2019 e elaborada a comparação com a média de anos anteriores para o 

mesmo período. Constatou-se que no período abordado, ocorreram oscilações significativas nos valores 

das variáveis meteorológicas, ocasionadas provavelmente pela atuação de Distúrbios Ondulatórios de 

Leste conforme resultados extraídos dos gráficos. 

Os dados de vento e nebulosidades citados foram coletados e registrados na EMS – 1 do aeródromo de 

Recife e encontram-se armazenados no Banco de Dados Climatológico (BDC) da Subdiretoria de 

Pesquisa (SDP) do Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA). Já os dados de precipitação foram 

obtidos da estação automática do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) da mesma localidade. 



 

RESULTADO E DISCUSSÃO:  

  Pela análise dos dados, observou-se que a influência do DOL alterou consideravelmente a média 

das variáveis meteorológicas, aumentando os valores diários em relação a uma média mensal. O evento 

foi observado no dia 08 de junho a uma distância de aproximadamente 377 quilômetros do litoral, 

caracterizado por um escudo de nuvem, ainda desorganizado, composto por nebulosidade baixa e média 

conforme imagem de satélite (figura 2).  

 
Fig. 2 - Imagem de satélite IR das 2200Z do dia 08/06/19. Fonte: CPTEC 

 

 A aproximação do fenômeno no litoral nordestino, orientado em uma trajetória leste-oeste 

aconteceu no dia 09 às 1800Z, conforme figura 3. Nesse horário, em Recife, já foi possível observar o 

aumento de nebulosidade baixa e média (figura 3), o que seria, portanto, as primeiras características da 

influência das ondas de leste no litoral. 

 

 

 
Fig. 3 – Imagem de satélite IR das 1800Z do dia 09/06/19. Fonte: CPTEC 

 

 

A quantidade de nebulosidade aumentou consideravelmente às 0100Z do dia 10, como observado na 

sequência de METAR abaixo, ou seja, informes meteorológicos horários do aeródromo de Recife e no 

gráfico de nebulosidade da figura 4. Esse aumento foi acompanhado de nuvens convectivas e pancadas 



de chuva na vizinhança. A partir desse horário a cidade de Recife teve uma mudança considerável no 

tempo e passou a experimentar chuvas torrenciais contínuas em consequência da atuação do fenômeno 

DOL. Segundo a análise do gráfico de precipitação (figura 5), a cidade de Recife teve uma precipitação 

diária muito acima da média para o mês de junho nos últimos 30 anos. Nos dias subsequentes ao início 

do evento 11 e 12, a precipitação se manteve constante, porém oscilando de leve a moderada com 

intervalos de ausência de chuva e constante cobertura de nuvens.  

Sequência de METAR – Recife – 10/06/19. Fonte: REDEMET 

 

 
Fig. 4 – Distribuição média diária de nebulosidade – 08 a 19/ jun. fonte: Autor 

 

O ápice do evento ocorreu no dia 13, onde a precipitação alcançou 153,2 mm de chuva, volumes que não 

aconteciam desde o ano de 1990. A marca obtida da precipitação acumulada ficou em 2° (segundo) lugar 

nos últimos 30 anos para o mês de junho na cidade de Recife, conforme tabela 1. Na imagem de satélite 

(figura 6) do dia 13 de junho observaram-se áreas com núcleos convectivos bem ativos e atuantes no 

litoral, que fizeram aumentar acima da média o potencial de chuvas fortes e ventos. Neste dia a cidade de 

Recife, como já citado, apresentou índices pluviométricos muito acima da média e com vários dias de 

chuva contínua, conforme o gráfico de precipitação da figura 5. 



 
Tab. 1 – Relação dos 10 maiores índices  

do acumulo de precipitação diária do mês 

de junho dos últimos 30 anos. Fonte: Autor 

 

 
Fig. 5 – Distribuição diária da precipitação acumulada - 08 a 19 de junho de 2019. Fonte: Autor  

 

 
Fig. 6 - Imagem de satélite IR das 1800Z do dia 13/06/19. Fonte: CPTEC                    

                                                                                                       



Com a análise do gráfico de vento médio diário para o mês de junho foi possível identificar para este 

evento que os ventos se mantiveram de leste/sudeste (E/SE) como representado na figura 7, 

acompanhando os alísios conforme o padrão da região, porém com rajadas de vento com velocidades 

acima da média para um dia sem a influência de fenômenos meteorológicos sazonais. As rajadas 

chegaram a 28KT conforme as linhas verticais vermelhas da figura 8. 

 

 
Fig. 7 – Distribuição de frequências da direção e velocidade do vento em superfície 

Recife – jun/19. Fonte: Autor 

 

 

 
Fig. 8 – Distribuição diária da velocidade média do vento – junho 2019. Fonte: Autor 

 

Foram considerados como vento de rajada, os ventos cujas velocidades atingiram uma diferença de 10KT 

ou mais em relação ao vento médio. Entre os dias 11 e início do dia 14, foram identificados um total de 9 

picos de ventos de rajada com velocidades superiores a 20KT, o que contribuiu para estragos e 

transtornos a cidade. Recife por ser uma cidade litorânea sofre muita influência do mar, portanto, ventos 

fortes no litoral associados ao mal tempo corroboram para uma maior agitação das ondas e consequente 

inundação do meio urbano nas adjacências da orla.  



CONCLUSÃO:  

 Neste trabalho foi quantificado e analisado dados meteorológicos de junho de 2019, com base nos 

dados meteorológicos da cidade de Recife. Foram utilizados dados de direção e velocidade do vento, 

precipitação diária e quantidade de nebulosidade para os dias do evento e para os dias anteriores e 

posteriores. Identificou-se aumento de nebulosidade baixa e média, aumento de velocidade do vento e 

uma considerável precipitação acumulada em poucos dias. Durante os dias do evento propriamente dito, 

de 9 a 17 de junho, a precipitação resultou em um acumulo de 282mm, o que corresponde a 

aproximadamente 66% da precipitação acumulada mensal. Para esse evento, o dia com o maior acúmulo 

de precipitação e incremento de nebulosidade foi o dia 13. 

Nessa análise foi possível verificar as variações em alguns parâmetros meteorológicos com o avanço do 

DOL ao longo dos dias. Com isso, considerando a região de estudo inserida entre os trópicos, com 

contrastes de precipitação entre o interior e o litoral, verificou-se que um evento desse porte tem muita 

relevância, uma vez que provoca um elevado índice pluviométrico diário, mantendo-se um acúmulo 

muito acima da média diária. Portanto, dos últimos 30 (trinta) anos, considerando o mês de junho de 

2019, observou-se o 2º (segundo) maior índice pluviométrico em 24horas. 

Com esse trabalho ficou claro como os eventos de chuvas torrenciais castigam as cidades, pois são 

volumes significativos de precipitação em poucos dias. Portanto, torna-se necessário um estudo mais 

detalhado do ambiente sinótico associado a esses eventos, a fim de se aprimorar a previsão dos mesmos 

sobre a região. Por outro lado, a cidade associada a meteorologia, deve também se estruturar, propondo 

uma melhora na infraestrutura, melhorando o fluxo do escoamento das águas nas galerias pluviais e uma 

drenagem mais eficiente no meio urbano. Vale salientar que a população também tem sua parcela de 

contribuição, atuando com algumas medidas protetivas, evitando-se o desmatamento das encostas e o 

descarte irregular do lixo. Dessa forma, mesmo que os eventos meteorológicos sejam catastróficos e 

duradouros, a população com essas medidas, evita e minimiza que o “caos” de grandes proporções 

assolem a cidade. 
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